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E.xmo. Sr. Bispo D iocesano 

E xmas. Senhoras.

A vida já bastante intensa de Na
tal soffreu, durante o anno, a influencia 
demolidora de um movimento revolucio
nário, felizmente abortado, graças á ener
gia das autoridades constituídas e, sobre
tudo, ao bom nome de nossos actuaes 
dirigentes.

Todas as sociedades, litterarias, ar
tísticas ou-recreativas viram-se, de mo
mento, sob o mais duro indifferentismo : 
umas paralyzaram, outras tiveram dimi
nuídos seus serviços, cedendo logar ao 
boato, á intntgice e ao enredo, que logo, 
dominaram, soberanamente, as consciên
cias, ainda as mais alheias ás coisas da 
Politica.

Houve, entretanto, no meio desse 
lcuco movimento—digamol-o com orgu
lho—-uma associação que se não deixou
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vencer pelo alarido das ruas, da demago 
gia ambiciosa, mantendo-se serenamen
te, normalmente, dentro de seus Esta
tutos, num trabalho fecundo e abençoado.

E ’ que a Dor e o Infortúnio das al
mas desfavorecidas da Sorte não para- 
lyzaram, nem diminuiram um momento, 
antes acceleraram se e cresceram, exigin 
do mais constante assistência e maiores, 
cuidados das «Damas de Caridade».

Lembradas, certamente, de que, em 
taes occasiões, são ainda os desprotegidos 
da Fortuna os que mais sent:m os effei- 
tos funestos dos desvarios dos homens, 
redobrastes vossos esforços, mais solici
tas vos mostrastes, nas horas de appre- 
hensões e sobresaltos terríveis, amiudan
do as visitas domiciliarias, os auxílios 
materiaes com que vindes arrancando á 
mizeria e á morte dezenas e dezenas de 
seres abandonados.

Assim, emquanto, na hora actual, 
outras associações estarão sem serviços a 
inscrever em seus relatórios do anno, vós. 
minhas senhoras, que fostes fortes e ab
negadas, que fostes bõas é amorosas, po
deis affirmar hoje, no recesso de vossos 
lares, como nas assemblèas solemnes, que 
nada vos entibiou, nada vos demoveu, na 
obra de amor e fraternidade a que consa-



sarais vossos corações de mães e filhas des- 
velladas.

D IR E C T O R IA

A Directoria da Associação das D a
mas de Caridade, constituída das Exmas. 
Sras. D. D. Ignez Barretto. Presidente ; 
Raymunda Wanderley, Vice-Piesidente ; 
Maria Eugenia de Araújo, Secretaria ; e 
Joaquina Coelho, Thesoureira ; continúa 
a- merecer os mais francos applausos, pelo 
zelo e assiduidade que vem demonstran
do no exercício de seu mandato.

ASSO CIAD AS

Conta a Associação, actualmente, as 
seguintes :

Effectivas............................  15
Honorárias.............    4
Contribuintes......................  55

Infelizmente, continúa a diminuir o 
numero de sócias contribuintes, que ele
vado já uma vez a 125, está hoje redu
zido a 55 !
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Nunca será demais lamentar esse. 
facto, tão sensível quão injustificável, ante 
a grandeza de vosso sacerdócio.

S E S S Õ E S  E  M ISSA S

Tiveram logar, com regularidade c 
assistência de todas as sócias activas, as 
sessões quinzenaes, fazendo-se a leitura 
espiritual e orações do costume.

Nas segundas Sextas-feira de cada 
mez, foram celebradas as missas da As
sociação, com assistência de todas as só
cias, communhão e pratica pelo Revdrrto. 
Sr. Director Espiritual.

* *:<•

R E T IR O

Sob a direcção do Revdmo. Padre 
Justino, teve logar, em Fevereiro, 
o retiro espiritual das «Damas de Cá ri 
dade», sendo bastante concorrido.

-JJ. -v.

b e n e f í c i o s  r e a l i z a d o s

Eleva-se, dia a dia, a somma de ba-
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neftcios moraes e materiaes que vindes der
ramando sobre a terra, numa assiduidade 
que muito recommenda vossa missão e- 
vangelica.

De Agosto de 1912 a Agosto de 1913, 
foram acceitos 36 doentes; existiam, 18 
perfazendo o numero total de 54. Destes, 
restabeleceram se, 27 ;falleceram, 9; ex
istem em tratamento, 18 .

Funcciona ainda, a cargo das asso
ciadas, a Rouparia.

Foram distribuídas, durante o an- 
no, 150 peças de roupa aos soccorridos.

Procurando cada vez mais realizar 
seus' elevados fins, conseguiu a A s
sociação p r o m o v e r ainda 5 casa
mentos de concubinarios ; 6 d s  commu- 
nliões ; 8 - ommunhões de pessoas que se 
achavam afastadas da Egreja a 30 e 40 
annos.

Durante o anno, foram feitas 824 
visitas domiciliarias.

A Associação tambcm distribuiu car
tões no valor de 1.4 151740.



R E C E IT A  E  D E S P E S A

Foi o seguinte o movimento d ) Caixa :

Receita

Auxilio do Governo j . 200$000
Collectas.............   1393000
C ontribuâtes.......  6451000
Donativos ..............  283000
Collecta da Assem-

bléa ........... ........ 8 4 1120
Saldo anterior.......  1243000

Somma

Despesee

Fazendas.............
Enterros e missas
Re médios............
Casamentos.......
Ext; casas via

gens, calçados. 
Cartões pagos....

Somma

175#000 
74♦ 500

13 * 3 5 °°
2 5 $000

249^500 
x. 4 . 1 5 1 7 4 0

Rs. 2.0723240

Saldo 1473880

Ao terminar, agradeço-vos, de co
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ração, a homa e o prazer que me déstes 
chamando-me, mais uma vez, a confe
ccionar o relatorio de vossos trabalhos.

Ahi o tendes. Perdoai-me, si apesar 
de minha boa vontade, não fiz trabalho 
digno de vossa festa.

Minhas Senhoras :

Todas as vezes que vossa excelsa 
bondade me conduz a assembléas como 
eAa, onde nos é dado verificar de perto 
oquanto tendes sido uteis, grandeseabne
gadas, minhalma exulta de justo en- 
thusiasmo, genuflexa ante o altar de Deus, 
bemdizeudo em nome da pobreza a bene- 
merita sociedade que é a «Damas de Ca 
ridade».

Na terra em que vivemos, não conhe
ço associação ma's digna de applausos, 
mais merecedora da coadjuvaçãodos bons 
catholicos norte-rio-grandenses.

Pena é que os triumphos que hoje 
celebramos, neste recinto tão suggestiva- 
mente denominado «Salão dos Pobres», 
ainda não tenham servido de estimulo a 
outras Parochias, onde, á semelhança das 
Sociedades de São Vicente de Paulo, as
sociações como a vossa encontrariam, 
certamente, o maior acolhimento.
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Sim, minhas senhoras, vosso ex
emplo esta a lembrar novas tentativas, 
está a incentivar novas viçtorias.

Agora, que a Providencia nos conce
de a graça de ter a nosso lado um Bis
po que é a encarnação das verdadeiras 
virtudes christâs, alliando á superiorida
de de espirito uma Vontade e uma Per- 
serverança não communs, é tempo de 
abrir novos horizontes á nossa Diocese, 
cujo patrimônio moral deve ser engrande
cido, constantemente, com obras de tão 
precioso valor como essa que vindes rea
lizando.

«Damas de Caridade», Sociedade.? 
de São Vicente, Doutrina Christã e ou
tras, são instituições que recommendam, 
não somente uma Religião, mas um Povo 
inteiro.

Congratulando-me comvosco pela 
commemoração de mais um anniversa- 
rio das “ Damas de Caridade, ” apresen
to-vos daqui, mais urna vez, reverente 
e agradecido, as seguranças de minhas 
sympathias e admiração.

Natal, 2i de Setembro de 1913.






